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    Nota do editor


    A educação para autonomia, um dos valores com que o Senac São Paulo pontua sua atuação, pressupõe uma boa dose de autoconhecimento. A gestão comportamental competente de si mesmo permite aproximar-se do Olimpo, da excelência nas relações profissionais e pessoais, mas também requer uma descida às profundezas sombrias do Hades para, após reflexão e recolhimento, haver o retorno capaz de promover uma transformação criativa, ética e solidária.


    As observações argutas de Gilberto Galan na presente obra – que se ancora na psicologia analítica profunda de Jung e nos estudos míticos de Joseph Campbell – auxiliam o leitor a praticar a gestão comportamental não só consigo mesmo como também em seu círculo.


    Mas, para além da esfera individual, o texto leva a uma reflexão a respeito do coletivo. Um exemplo eloquente surge no capítulo de Prometeu: a imagem do titã acorrentado à beira do abismo, olhando desconsolado para o vazio à sua frente, guarda semelhança com a situação atual da humanidade diante de doenças, insegurança e violência, entre outros males saídos da caixa de Pandora. A educação autônoma se dá de forma responsável quando considera – e busca aprimorar – o ambiente em que todos vivemos.


    Este livro é especialmente útil a líderes, executivos, psicólogos e profissionais de RH e gestão de pessoas. Mas seu conteúdo vai também proporcionar ao público em geral uma experiência original, envolvente e enriquecedora.

  


  
    Prefácio


    O resgate dos deuses que habitam em nós


    Em primeiro lugar, gostaria de agradecer a Gilberto Galan o convite para apresentar seu mais recente livro. Convite que muito me honra e também muito me agrada pelo tema.


    Amigo de longa data, companheiro de muitas viagens, Gilberto, além de profundo conhecedor do mundo das corporações internacionais, sempre foi um pensador dos problemas da nossa cultura contemporânea. Sua afinidade com a psicologia junguiana, por osmose e por gosto próprio, nos aproxima neste momento. Seu texto é ao mesmo tempo ágil e profundo, é gostoso de ler e nos faz refletir sobre tantas questões ancestrais e atuais. Somos levados pelas suas palavras a uma viagem ou um passeio pelos deuses gregos e por nosso panteão interior de divindades luminosas e sombrias.


    Mitologia e religião lidam, desde tempos imemoriais, com o conhecimento e o autoconhecimento do ser humano. Os mitos e as doutrinas religiosas consideram uma obrigação fundamental do ser humano saber de suas origens e da origem do universo em que vivemos. Atualmente, essas questões estão a cargo da ciência. Hoje, é na ciência que acreditamos; é ela que nos diz quem somos e de onde viemos; é a ciência que está encarregada pela cultura, desde a modernidade, a dar as respostas para nossas perguntas mais difíceis. Talvez a ciência possa ser considerada nosso mito contemporâneo. Entretanto, por dar respostas tão estritas, literais e pretensamente definitivas, temos visto seu aspecto tão volátil e efêmero. A mitologia é uma produção coletiva anônima e espontânea de um conhecimento que brota do inconsciente coletivo, traz consigo os grandes temas arquetípicos e constrói a consciência coletiva. Esse talvez seja o motivo pelo qual sua validade se mantém.


    A ciência fala, por meio de palavras e conceitos, para o logos, para o intelecto; o mito fala para o espírito, para a alma, por meio de imagens carregadas de fortes emoções. O conhecimento que é produzido pelo logos é um conhecimento associado à razão derivado de um pensamento emancipado das forças divinas. Na Grécia antiga, a filosofia se afirma como um conhecimento oriundo do logos que não anula o originário do plano divino. A razão vence e se enraíza na cultura ocidental muito mais tarde, na modernidade, por meio de seu divórcio dos deuses, e lança todo o conhecimento advindo de outras fontes às sombras. Resta apenas a ciência como a única forma de conhecimento válido e verdadeiro e confiável, mas os mitos, mesmo assim, permanecem vivos.


    São muitos os mitos que povoam as culturas ao redor do mundo. A mitologia grega, em particular, exerce um papel importante na formação da consciência coletiva ocidental. Como bem demonstra Gilberto em seu livro, os deuses gregos estão ainda muito presentes em nosso imaginário.


    O símbolo se expressa na forma de analogias, imagens e metáforas. Os símbolos são uma ponte entre os arquétipos e o ego que possibilita a passagem da energia arquetípica primordial e universal para o plano atual da consciência individual e da cultura.


    Os deuses personificados tornam-se passíveis de serem percebidos – vistos, sentidos, imaginados. Dessa forma, funcionam como símbolos que nos permitem acessá-los e nos conectarmos com aspectos aparentemente remotos (e, por isso, divinos), mas, no fundo, também muito humanos, primordialmente humanos... Gilberto traz esses deuses para o plano humano da consciência e da cultura, tecendo uma variedade imensa de possibilidades de as divindades gregas estarem em nós, em nossas vidas e na nossa sociedade. A riqueza deste livro é trazer os deuses gregos e seus aspectos arquetípicos para o mundo atual, sobretudo para o mundo do trabalho e a vida profissional de cada um. Há pouquíssima bibliografia de cunho junguiano que verse sobre o âmbito do trabalho. Nesse sentido, esta obra é bastante original e constitui uma contribuição muito importante tanto para os leitores que se interessam pelo assunto como para a psicologia junguiana.


    Ao longo do texto, o autor vai tecendo uma série de analogias entre as facetas dos deuses olímpicos escolhidos para sua análise e as situa­ções cotidianas; faz uma articulação dinâmica entre a vida pessoal íntima (intrapsíquica) e relacional com a vida profissional. Podemos ver como cada indivíduo é único (indivisível) e uno (inteiro) em qualquer contexto no qual esteja atuando. Isso pode parecer óbvio, mas nem sempre estamos cientes e conscientes dessa obviedade. Frequentemente, são feitas tentativas mirabolantes de excluir traços importantes da personalidade nesse ou naquele cenário em que estejamos contracenando, sem nos darmos conta do tremendo desgaste que isso acarreta, além da inevitável perda de criatividade e produtividade.


    Ao analisar as características principais das divindades gregas, o texto alinhava e dá acabamento a esse quebra-cabeça que somos de uma forma muito bem-humorada e verdadeira. Bem-humorada porque, com graça, faz o leitor se ver em suas palavras – pelas analogias traçadas entre os gestos divinos e nossos comportamentos diários. Verdadeira porque não hesita em apontar também os aspectos tenebrosos dos deuses e fazer um alerta para as armadilhas que a sombra lança constantemente no caminho da individuação. Nesse sentido, o autor mantém um tom bastante junguiano ao apresentar sempre os lados opostos de tudo e de todos – as polaridades luminosas e sombrias dos deuses, de nós e das situações. As constantes tentativas que fazemos de articular e assimilar ou, pelo menos, de perceber os aspectos positivos e negativos, bonitos e feios, desejáveis e indesejáveis em nós, nos outros e nas coisas são a meta do processo de individuação.


    Em uma época na qual, cada vez mais, é enaltecido o desempenho com a maximização da produtividade, tentando assemelhar o ser humano a uma máquina, temos observado a escalada do tédio e, sobretudo, da depressão. Essa situação pode nos levar a pensar que estamos no limiar do esgotamento desse modo de funcionamento. Faz-se mister resgatar os deuses em nós; isto é, os potenciais arquetípicos que habitam em nós e podem conferir sentido e significado à existência tanto no plano individual como no âmbito das relações humanas íntimas e sociais. Nunca antes a individualidade foi tão valorizada, para o bem e para o mal. É hora de nos darmos conta de que o outro é tão importante quanto nós mesmos para a sobrevivência da civilização. Assim, poderemos cultivar relacionamentos íntegros com nossos parceiros. Poderemos acreditar, então, que não haverá inteligência artificial que substitua a capacidade humana de realização.


    Eloisa M. Damasco Penna, analista junguiana e membro da Sociedade Brasileira de Psicologia Analítica (SBPA) e da International Association for Analytical Psychology (IAAP). Doutora em psicologia clínica pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP).

  


  
    Para Helena, que não é de Troia – tanto que nasceu em 2014.


    Para Marina, Daniel e Olívia, O futuro.
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    Por que escrevi este livro


    Gestão comportamental de vida e carreira: o que a mitologia grega nos ensina nasceu da minha necessidade de compartilhar algo importante. Explico: alguns eventos sincrônicos determinaram minha iniciativa de escrevê-lo, como se fosse um chamado, quase uma convocação. Primeiro, fiz um curso sobre mitologia na Casa do Saber, em São Paulo, e, quase simultaneamente, li A sabedoria dos mitos gregos, do filósofo francês Luc Ferry. Ao mesmo tempo, senti uma inquietação, uma necessidade de partilhar com mais empenho as experiências e o aprendizado decorrentes da minha longeva carreira de executivo em grandes corporações mundiais. Também emergiu o meu interesse sobre as várias formas de simbolismo e até mesmo da alquimia, como você verá no capítulo dedicado a Hermes (ou Mercúrio para os romanos). Difícil explicar como nosso cérebro dá conta de tarefas tão distintas e, tempos depois, as coloca para conversar e entrar em um acordo, como acontece nesta obra. É surpreendente até mesmo para mim. Foi assim que os deuses capturaram a minha atenção.


    Um rico acervo de conhecimento vinha sendo partilhado apenas parcialmente com meus alunos e membros das minhas diversas equipes, por meio das minhas aulas como professor universitário, das minhas conferências e mesmo das reuniões de trabalho. Um privilégio. Por isso, achei que essa benção deveria ser retribuída. Mas não a quem me ajudou e já se foi ou a quem já não carece desse conhecimento. Não. Pensei nos jovens que têm a vida e uma carreira à frente. São eles quem poderão fazer uma real diferença no mundo conturbado e complexo em que vivemos, carente de lideranças e de inspirações diferenciadas. Avaliei que seria o caso de colaborar, de alguma forma, para que as gerações mais calejadas também pudessem refletir sob uma perspectiva pouco usual – e da qual já vamos falar –, sem menosprezar o muito que já sabem. Pensei, é claro, nos estudantes e nos profissionais de várias áreas que estão abertos a olhares distintos daqueles aos quais estão acostumados: psicologia, comunicação, RH (headhunting, treinamento, coaching, mentoring), história, antropologia, filosofia, ciências sociais, administração, entre outras.


    Pode parecer pretensioso – e francamente o é, no sentido puro do termo: pretendi ir além do convencional, tanto na forma como no conteúdo desse compartilhamento. Havia um desejo latente de fazê-lo, mas com originalidade. Queria fugir dos clichês dos casos de sucesso (e dos poucos fracassos confessáveis) e me afastar o máximo possível da tentação de conceber uma obra de autoajuda, recheada de fórmulas prontas e fáceis de usar. Ao contrário, buscava algo que levasse o leitor a identificar e enfrentar questões complexas, a refletir sobre elas – uma equação que cada um teria de solucionar por conta própria, de modo individual, e não no atacado.


    Ao cabo de quatro anos, a obra se concretizou com o apoio de um recurso adicional e fascinante: o estudo e a análise dos mitos gregos, mais especificamente de seus deuses e deusas. Tarefa difícil e instigante a de conciliar e promover um diálogo entre a minha experiência individual e o manancial coletivo de conhecimento acumulado durante séculos. Claro, muitos estudiosos brilhantes têm produzido excelente material sobre o tema, mas a abordagem que proponho abarca outras perspectivas, sem depreciar ou descartar as já colocadas, que, aliás, foram vitais – basta consultar a bibliografia ao final deste livro. Analisar o mundo e os eventos que nos cercam sob a ótica da mitologia me exigiu muita pesquisa e reflexão e trouxe uma nova compreensão, um novo aprendizado. Foi necessária uma boa dose de coragem para atender e mesclar as vozes de um passado distante, repleto de conteúdos e de experiências conscientes e inconscientes, às vivências contemporâneas para partilhá-las de maneira compreensível e útil. O resultado desse longo trabalho solitário é o que compartilho agora com você, leitor.


    Os mitos: por que eles são tão importantes na nossa vida e na carreira?


    Não há dia em que não se ouçam frases ligadas a algum mito que, de tão empregadas, acabaram por se tornar surrados clichês. Prova indiscutível da força do mito que sobreviveu ao tempo e que nos toca até hoje.


    “O jogo hoje entre os times vai ser um duelo de titãs.”


    “Esse projeto vai ser um trabalho hercúleo.”


    “A volta da praia depois do feriado foi uma verdadeira odisseia.”


    “Tomar decisões sob pressão é o calcanhar de aquiles do João.” 


    “Estava tudo bem até a Mariza transformar a reunião em um pomo da discórdia!”


    “A embalagem está hermeticamente fechada.”


    “Marilyn Monroe era a típica vênus platinada.”


    “Nosso jatinho vai decolar do Campo de Marte.”


    “A jovem, corajosa, monta como uma amazona.”


    “As mocinhas vibraram com a chegada do novo aluno: ele é belo como um Apolo!”


    “O gerente fez pouco, mas colheu os louros da vitória.”


    Quem já não proferiu, leu ou ouviu frases como essas? São tão numerosas que poderíamos compor um outro livro só com essas saborosas citações, todas originárias da mitologia grega (e romana), o nosso foco, mas nem é preciso chegar a tanto para comprovar a presença dos mitos nos dias de hoje.


    A ideia por trás das próximas páginas é proporcionar um esclarecimento introdutório e um alinhamento conceitual sobre quatro temas, independentemente de qual seja o seu grau de conhecimento sobre o assunto: mito, inconsciente coletivo, arquétipos e deuses. E, também, explicar por que tais frases, como as que vimos, e os próprios mitos conseguiram se manter vivos na sua essência – ainda que sob várias versões – por tanto tempo e em culturas tão díspares. Por que continuam a nos fascinar e fazem parte do nosso cotidiano tão marcado por objetividade, imediatismo, fragmentação, impessoalidade, pragmatismo?


    Primeiro, é vital mostrar o que um mito não é. Para começar, mito não é sinônimo de algo falso. Embora a palavra figure em dicionários como sinônimo de algo fantasioso, essa é uma redução excessiva e, na maioria das vezes, equivocada, da acepção exata do termo. Talvez um dos maiores lugares-comuns resida no tratamento do assunto (por parte de vários autores e, principalmente, por jornalistas, o que é indesculpável) sob o surrado tema “Verdades e mitos sobre...”. E aí seguem os mais variados temas: saúde e tipos de dieta, benefícios e malefícios do chocolate, do vinho, da gema de ovo, sexo na velhice, etc. O termo é igualmente maltratado quando alguém se refere a um jogador famoso como um verdadeiro mito do futebol mundial. Ou a uma celebridade do boxe ou do cinema.


    Bem, já se falou sobre o que o mito não é. Mas, afinal, o que um mito é?


    Etimologicamente, o termo vem do grego mythos ou mithos, cujo significado está atrelado a “enredo”, “palavra” ou “fala”; uma forma de expressão. Em suma: uma narrativa. Guarda relação com outras línguas, como o sânscrito, o que confere complexidade e amplitude ao seu conceito, passando por um “calar-se para ouvir os deuses”, até chegar a uma relação com a magia e o mistério, termos que têm a raiz em comum.


    Por meio do mito se estabelece um relacionamento entre o conhecido e o desconhecido, o visível e o invisível, buscando construir uma ponte até os mistérios distantes. O mistério sugere alguma coisa digna de reverência, mas que se encontra longe de nossa visão e insinua algo mais amplo e igualmente distante do nosso alcance. Ou está relacionado ao conceito de divino, referente aos deuses. O homem, de alguma forma, tenta entender o mistério e se conectar com algo maior, transcendente ou cósmico. Ao tentar se conectar aos deuses, dá-se um processo religioso no seu sentido autêntico, que procura construir essa ponte com algo que vai além da nossa compreensão.


    Dois grandes pilares de conhecimento e sabedoria ancoram esse resumo e nos conduzirão ao longo do restante do texto. No início, de forma paralela; depois, convergindo conceitualmente: a psicologia analítica profunda, concebida pelo psiquiatra suíço C. G. Jung, e os exaustivos estudos míticos do norte-americano Joseph Campbell. Eu os complementei com contribuições de outros autores, seguidores e discípulos dos dois mestres, como James Hillman, James Hollis, Jean S. Bolen e Marie-Louise von Franz. Há outros mais – inclusive brasileiros –, que, sem qualquer demérito por não serem aqui citados, constam da bibliografia para quem quiser se aprofundar nos temas.


    Entre os muitos méritos de Campbell estão a coleta, a ordenação e a sistematização de algo precioso que sempre existiu e acabou sendo embutido no enredo e na estrutura das narrativas dos mitos. Há um conjunto de temas que se repetem ao longo do tempo em vários locais no mundo e entre povos e culturas tão diferentes quanto distantes. Apenas como exemplo, o modelo ou a estrutura da típica jornada do herói – que tanto nos toca – parece ser algo universal e atemporal, como um eixo em torno do qual giram infindáveis variantes, à medida que o mito é contado e recontado em locais diversos. O mito do herói sobrevive e é revivido sob outras formas contemporâneas – por exemplo, o Super-Homem e o Homem-Aranha – e em diversos personagens dos filmes da série Star Wars, nos quais George Lucas não apenas se inspirou em Joseph Campbell como também trocou ideias a respeito com o mitólogo.


    O mito permite o nosso acesso a um mundo inconsciente e invisível, que se expressa por meio de duas principais formas: a metáfora e o símbolo. Os mitos condensam experiências vividas repetidamente por milênios, vivências típicas que se cristalizam como modelos de situações pelas quais o homem sempre passou. Os mitos também nos contam ou relembram a nossa busca por algo que nos conecte mais profundamente à nossa própria natureza e ao nosso lugar no cosmos.


    Apesar da etimologia da palavra, isso não quer dizer que os mitos sejam tipicamente gregos. O próprio Zeus, uma marca registrada do Olimpo dos mitos da Grécia antiga, tem uma provável origem indo-europeia bem anterior. Esses mitos foram sendo transmitidos oralmente por várias culturas, com variações que não descaracterizam a sua essência e chegaram até nós – no caso dos gregos clássicos, graças a textos escritos, obras literárias no formato de poesias épicas, epopeias e tragédias encenadas no teatro. A escrita rica e criativa de expoentes como Homero, Hesíodo, Ésquilo e Apolodoro permitiu que peças fragmentadas fossem melhor estruturadas, elaboradas e organizadas, facilitando a coesão, a compreensão e a transmissão. Uma narrativa com um bom enredo a gente sempre quer passar adiante. É assim que funciona.


    Inconsciente coletivo e arquétipos


    Jung percebeu que ocorria uma surpreendente correspondência entre as imagens e os elementos que surgiam nos sonhos de seus pacientes e os mitos os quais ele analisava. Concluiu que os elementos e as imagens, bem como os mitos, procediam de uma mesma fonte profunda, a qual ele denominou inconsciente coletivo da humanidade. Trata-se, de modo simplificado, da herança das vivências das gerações passadas, independentemente da época ou do local dessas experiências, uma camada profunda e inconsciente – coletiva e impessoal – comum a todos nós, da mesma forma que também temos em comum a anatomia humana. Como esse inconsciente coletivo se manifesta e como chega até nós? Como o mito nos fala?


    Jung também introduziu outro conceito: o dos arquétipos. Em grego, é a combinação dos termos arché (“ponta”, “princípio superior”, “princípio”) e tipos (“impressão”, “marca”, “tipo”). Ou seja, o primeiro modelo, ou a imagem e as antigas impressões sobre algo. Eles são padrões ou modelos autônomos de comportamento os quais, segundo Jung, estavam contidos nesse inconsciente coletivo e se expressam nos modos de se comportar, de estar no mundo ou reagir a ele. São tipos (ou imagens) primordiais, arcaicos, que existem e são repetidos desde tempos remotos.


    Esses arquétipos aparecem nos mitos, nos contos de fadas e, também, nos nossos sonhos e fantasias. São situações ou cenas típicas, como o retorno a uma caverna, a descida ao subterrâneo ou a um tipo de mundo inferior, a luta contra dragões, monstros e animais terríveis, labirintos, o confronto com a morte e a ressurreição. Aparecem sereias, tentações nas jornadas, os filhos rejeitados e os preferidos, as disputas familiares, as grandes buscas e as múltiplas metamorfoses. Afloram também certos personagens marcantes, que se repetem: o herói, a Grande Mãe ou a Mãe Terra, o trapaceiro – o trickster –, o mentor e os velhos sábios, entre outros. Nos contos de fadas, imagens arquetípicas se repetem com notável frequência: o caçador, o lobo, o príncipe, a princesa adormecida, a bruxa ou a madrasta malvada, a fada madrinha, os feiticeiros e sábios (masculinos e femininos), a floresta escura, os eternos meninos – puer aeternus, como Peter Pan –, o sapo que se transforma em príncipe, e por aí vai. Para cada situação humana típica poderá haver a manifestação de um ou mais arquétipos. Para reforçar o conceito: os arquétipos são predisposições instintivas dentro de nós, padrões preexistentes internamente e determinantes de nosso modo de ser, de nos comportarmos, de perceber certas situa­ções, de ver o mundo, de reagir a ele.


    Já os símbolos – dos quais vamos fazer grande uso – representam sempre mais que o seu significado evidente e imediato, funcionando como conexões, verdadeiros links entre o consciente e o inconsciente, o conhecido e o desconhecido. O símbolo não é racional, é passível de infindáveis interpretações – depende de quem o vê – e não se refere a algo certo ou errado no modo de vê-lo e senti-lo. Como se diz, a pedra que o tolo vê não é a mesma que o sábio vê.


    Surgem, então, duas perguntas: por que a mitologia é povoada por uma enorme variedade de deuses? Afinal, o que são esses tão falados deuses? É o que será explicado a seguir.


    Deuses


    Compreendidos os conceitos de mito, inconsciente coletivo e arquétipo, resta esclarecer um último tema: deuses – termo que talvez constitua a maior fonte da resistência que encontramos em relação ao assunto. Muitos torcem o nariz ou, incrédulos, meneiam a cabeça. Poupemos o nosso precioso órgão nasal e os músculos que sustentam a nossa cabeça: não se trata absolutamente de uma questão simplista de divergência entre correntes de monoteísmo e de politeísmo, tampouco de esoterismo barato ou de misticismo banal. Por trás do conceito de deuses, há um profundo e complexo significado que diz respeito a nós mesmos, como somos e como nos comportamos.


    Uma primeira perspectiva, nem sempre aceita, sobre o surgimento dos chamados deuses está relacionada aos fenômenos que ocorrem no céu desde sempre: raios, nuvens, tempestades, trovões, eclipses, escurecimento, chuvas, trânsito de cometas e meteoros, evoluções solares e lunares. Essas manifestações celestes sempre tiveram um impacto enorme sobre os homens primitivos, principalmente na transição de uma época de povos nômades, composta por caçadores e coletores, para uma outra, a da agricultura, mais sedentária. Reside aí, talvez, o marco do início de uma cultura mítica. A sobrevivência do homem passa, então, a depender ainda mais dos fenômenos meteorológicos e de seus consequentes efeitos na sua vida cotidiana. Um processo que, se combinado à já existente imaginação humana, fez com que essas manifestações – positivas ou negativas, suaves ou violentas – trouxessem a noção de uma benção ou de um castigo, de uma admiração ou de um temor, sentimentos que se alternavam e que ainda permanecem. Basta ver as reações diante de terremotos, inundações urbanas, tsunamis, tufões, etc. Essas poderosas forças ou energias representam certos pares de opostos, como a luz e as trevas, a inundação e a seca, o nascimento e a morte das plantas e das pessoas. É como se essas misteriosas manifestações vindas do alto estivessem se digladiando permanentemente, ora protegendo, ora castigando os homens, que passam a orar, fazer oferendas com o intuito de obter coisas boas e evitar as ruins. Um misto de veneração, respeito, medo e, digamos, certo utilitarismo presente até hoje no nosso comportamento religioso. Os astros e estrelas que brilham no céu passaram a ser percebidos como imortais porque são eternos, algo que não morre, o que faz com que o homem se veja na condição de ter de ser digno, merecedor das dádivas e não passível de punição. Já havia a percepção de diferenças entre o que é mortal e o que é imortal, eterno, mas a chamada intervenção divina ainda se dá sem a intermediação de sacerdotes e xamãs.


    Logo foi surgindo uma necessidade que é característica do homem: a de denominar as coisas – e, no caso, essas forças. E a melhor maneira é personificar ou humanizar cada uma delas. Aí fica mais fácil se referir aos acontecimentos cotidianos – bons ou ruins – e passar adiante essas vivências. É muito mais fácil falar sobre um deus que tenha nomes e atributos específicos semelhantes aos nossos do que de energias ou forças sobre as quais nada se sabe. O homem passou a chamar essas energias misteriosas de deuses.


    As primeiras divindades foram as forças puras da natureza. Só depois, com as complexidades comportamentais e psicológicas (graças a um nível mais elevado de consciência), criou-se a necessidade de humanizar essas figuras como projeções inconscientes dos próprios homens.


    Se um líder tribal fosse considerado o chefe supremo local, alguém que coloca ordem naquele pedaço e atribui responsabilidades, regras, recompensas e punições aos demais, logo seria associado a um fenômeno celeste – uma força dominante e imortal, o que muito mais tarde seria reconhecido como um dos muitos deuses solares, aqueles que brilham mais do que os outros. Seria o caso de Zeus (Júpiter). Como dizia a tradição hermética (derivada de Hermes, é claro): o que está em cima é igual ao que está embaixo. O macrocosmo e o microcosmo têm uma ponte entre si.


    Embora não seja aceita por todas as correntes de pensamento, a questão fenomenológica ajuda a explicar o possível surgimento dos deuses como os conhecemos – e os quais seriam, mais tarde, descritos de forma organizada e metafórica por Hesíodo. Tampouco a linha proposta e aplicada por Jung é plenamente aceita por todos os segmentos da psicologia.


    Como bem resumia Joseph Campbell, os deuses pertencem às várias categorias que representam. Primeiro, às forças da natureza; segundo, às energias cósmicas e universais; terceiro, àquelas forças e pulsões atuantes dentro de nós. Sob outra perspectiva, não necessariamente conflitante como a resumida por Campbell, o Alto refere-se à dimensão sagrada ou divina, na qual tudo existe no estado de potencialidade – de bom ou de mau, de positivo ou de negativo. O firmamento, o céu ou o cosmos, algo mais além e amplo, seja como se chame, significa a totalidade das potencialidades e dos talentos disponíveis aos mortais quando nascem. Infelizmente, ao longo do tempo, o homem foi perdendo esse contato, essa conexão com a natureza, e também sua ligação mística com o cosmos. Há uma crescente dessacralização da natureza e uma sensação de falta de pertencimento a algo maior.


    O Olimpo, onde residem os deuses gregos de que vamos falar, refere-se, portanto, ao ponto mais elevado, o Alto, o máximo da excelência, o almejado padrão olímpico, cabendo aos mortais fazer tudo o que podem para se aproximarem do uso desse elenco de possibilidades. Maximizando as qualidades e minimizando os defeitos ou fraquezas. Integrando os aspectos luminosos e sombrios expressos pelos deuses, que não são nenhum exemplo de perfeição, e, sim, de potencialidades sob todos os aspectos.


    O analista junguiano James Hollis diz que o mito é uma estrutura capaz de transportar energia e que, ao circular, tem o poder de evocar uma resposta enérgica dentro de nós. Por exemplo, quando somos tomados pela raiva a partir de um estímulo, ficamos meio “possuídos” pela ação do deus Ares (ou o Marte dos romanos), cuja energia agressiva e sanguinária é canalizada para acabar com o potencial oponente, reação que se manifesta e pode sumir tão rapidamente como apareceu. Ou a mulher ciumenta, a qual luta ferozmente para manter a estabilidade do casamento e da família e que pode estar investida da energia ou do padrão de comportamento de Hera (ou Juno, dos romanos, esposa oficial de Zeus). Ela se torna irada e vingativa contra as mulheres com quem o marido se relacionou, atormentando os filhos dele fora do casamento, como ocorre com Héracles (Hércules). Imagino que, a essa altura, você já deve ter se identificado com episódios semelhantes nada míticos. Ao contrário, bastante reais.


    O curioso é que, nos dias de hoje, a mulher ciumenta ou traída pode exercer sua vingança, por exemplo, postando nas redes sociais comentários negativos sobre a virilidade do parceiro. Da mesma forma, embora ainda continuem a praticar a violência física, os homens também costumam usar as mídias sociais para postar vídeos íntimos da parceira – em uma forma virtual de violência. Enfim: os meios diferem, mas, na essência, os modelos de comportamento e de emoções permanecem. Isso demonstra a atualidade dos mitos tantos séculos depois.


    É natural que não um só deus, mas vários, atuem simultaneamente em nós e que, ao longo do tempo, possam ou não perder força, como é o caso do arquétipo do herói. Entram em ação outros deuses – ou modelos de comportamento –, mais adequados ao estágio atual de vida e que requerem outros talentos e posturas. Podemos ter de atuar como heróis impetuosos quando jovens e depois, mais velhos, como sábios e prudentes conselheiros.


    Espero que, esclarecidos esses pontos, a leitura deste livro seja muito mais proveitosa. Vamos, então, a ele, caro leitor. Afinal, ele fala de nós e da necessidade de governarmos esses deuses internos. Em nossas vidas, há deuses que devem ser liberados e outros a serem contidos. Vamos juntos aprender sobre esse processo.


    E, por fim, cá entre nós: como metáfora[1] ou símbolo,[2] há algo mais importante do que falar de nós mesmos e de como podemos viver melhor? Como dizia Campbell (2003, p. 299): “Se você deseja tudo, os deuses lhe darão, mas esteja preparado para isso!”.


    Como este livro está organizado


    Cada capítulo se compõe de quatro seções: a primeira trata do mito, da narrativa sobre o deus, ou deusa, ou outra figura mítica; a segunda aborda o seu significado, envolvendo a sua interpretação simbólica sob várias poss


    íveis perspectivas; a terceira discorre sobre a presença e a aplicação do mito no cotidiano, ou seja, os possíveis desdobramentos e impactos práticos na vida pessoal e na profissional. A quarta e última seção traz provocações que relacionam passagens do mito a situações bem reais que podemos encontrar em nosso dia a dia.


    Do modo como foi concebido, o texto pode ser lido, interrompido e retomado a partir de qualquer capítulo, sem prejuízo ao seu entendimento. Já temos demasiadas regras na vida. Liberdade, então, a você, leitor.


    Um lembrete sobre o contexto histórico: os mitos gregos tiveram uma relevância e uma veneração mais significativas durante dois períodos: na Grécia arcaica (700-500 a.C.) e na Grécia clássica (500-332 a.C.), estendendo-se territorialmente muito além das fronteiras da Grécia atual. O mesmo ocorreu mais à frente, no Império romano, quando o elenco dos deuses gregos originais foi adotado, passando por adaptações e recebendo nomes latinos, e depois se expandiu às terras conquistadas.


    Em razão de minha extensa experiência no mundo empresarial – o que torna mais rico e real o conteúdo, por tratar de algo que foi vivido –, há possivelmente um maior volume de passagens referentes a esse universo dito corporativo, mas que é, igualmente, aplicável a outros segmentos, nas suas diversas formas. Afinal, estamos falando de pessoas e de seus relacionamentos.


    Há diversas passagens importantes que deram origem às várias gerações de deuses e que não são abordadas neste livro. No panteão olímpico reinavam duas divindades maiores: Zeus e Hera, casal complementado por outros doze deuses. Dois deles eram irmãos de Zeus e com ele dividiam o poder no universo (ou o cosmo): Poseidon (Netuno para os romanos), que ficou com os mares e rios (ou seja, as águas), e Hades (ou Plutão conforme os romanos), com o mundo ou reino inferior, subterrâneo, sombrio. Zeus, além de se tornar o chefe de todos, dominava os céus.


    Como pano de fundo, de modo bem resumido, a Teogonia de Hesíodo[3] fala de uma luta incessante e brutal entre as forças lideradas por Zeus e seus aliados e as dos titãs, que apoiavam Cronos – ou Kronos, o Saturno dos romanos –, pai de Zeus. Cronos, que tinha o péssimo hábito de devorar os filhos, acaba derrotado e destronado. Mas o medo de destronamento é eterno – e assim permanece entre nós.


    Os titãs derrotados foram aprisionados no Tártaro, o ponto mais interior da mãe Gaia (a Terra). As duas partes representam, respectivamente, a nossa eterna luta para manter a ordem, a harmonia e a justiça em oposição às forças titânicas voluntariosas, sombrias e rebeldes que desejam o restabelecimento do caos original. Bom ter isso em mente, pois vai permear os vários temas.


    De modo condensado, o elenco dos chamados deuses olímpicos se compõe das figuras citadas a seguir. Você pode voltar a esse resumo sempre que for o caso.


    Afrodite (Vênus): deusa da beleza, do amor erótico e da sedução.


    Apolo (Febo): deus das artes, da luz, da música, da beleza e da profecia.


    Ares* (Marte): deus das batalhas, das guerras.


    Ártemis* (Diana): a deusa da caça, da natureza e da intuição, irmã gêmea de Apolo.


    Atená* (Minerva): deusa da astúcia, da sabedoria, da equidade, da justiça e da estratégia.


    Deméter (Ceres): deusa das estações, das colheitas, dos cereais; grande provedora, nutridora.


    Dioniso (Baco): deus do vinho, do êxtase, das paixões e da alegria.


    Hades (Plutão): deus do mundo inferior e rei da Morada dos Mortos.


    Hefesto (Vulcano): o deus ferreiro, o artesão das forjas. 


    Hera (Juno): esposa de Zeus, o feminino por excelência, a deusa da estabilidade do casamento, da união e da consolidação do que foi criado.


    Hermes* (Mercúrio): o mensageiro dos deuses, o guia das almas e o deus do comércio.


    Héstia (Vesta): deusa do lar, da lareira – o fogo sagrado –, da vida interior.


    Poseidon (ou Netuno): deus dos mares e dos rios.


    Zeus* (ou Júpiter): o chefe supremo do Olimpo, deus da criação e da expansão, responsável pela manutenção da ordem cósmica.


    Os deuses e deusas marcados com um asterisco (*) são os que analisei em profundidade, embora os outros citados em cada capítulo sejam decisivos na interpretação, já que compõem uma complexa teia de relações. Estão, assim, interligados. Procurei balancear o conteúdo, incluindo mitos de características mais marcantes tanto masculinas como femininas.


    Mesmo que você nunca tenha estudado mitologia em profundidade, acredito que tirará bom proveito desta leitura – a qual, espero, seja também prazerosa.


    Então, com a palavra, os deuses, deusas e heróis.


    
      
        [1] Metáfora: meta (“além”) + phorein (“conduzir”). Trata-se da significação natural de uma coisa que é substituída por outra em virtude da semelhança subentendida; linguagem figurativa; comparação entre dois seres ou duas situações – por exemplo, qualificar o dilúvio verbal à eloquência de um orador.

      


      
        [2] Símbolo, symbolon: sym (“junto”) + bolon (“aquilo que foi colocado”). Reunir, juntar o que foi despedaçado, as duas metades de um objeto que foram separadas; o símbolo nos leva à parte faltante do homem inteiro, coloca-nos em contato com a nossa totalidade original. Da mesma raiz, cymbalum (“repercutir”).

      


      
        [3] Compilação de narrativas orais que discorre sobre a origem e a hierarquia dos deuses e heróis da mitologia grega.
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Hermes (Mercúrio)


    Mensageiro dos deuses, patrono do comércio e da comunicação
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    Hermes (Mercúrio)


    A ambivalência em movimento


    O mito


    Na galeria dos deuses da Antiguidade grega, é provável que Hermes seja o mais polivalente – e, decerto, um dos mais ambíguos. Seu mito chega aos nossos dias com grande força e atualidade. Hermes é filho de Zeus e de Maia (uma ninfa), fruto de uma relação fora do casamento do senhor do Olimpo, cuja esposa oficial era a deusa Hera. Ele nasceu em uma caverna do monte Cilene, na Arcádia (situada no Peloponeso), e se revelou uma criança de enorme precocidade. Como mandava o costume, logo foi enfaixado com os chamados cueiros, mas conseguiu escapar da caverna e do controle da mãe ainda recém-nascido. Desvencilhou-se rapidamente das faixas de pano que o imobilizavam e saiu em busca de aventuras. Viajou até a Tessália e lá roubou parte de um rebanho de vacas pertencente ao seu meio-irmão mais velho, Apolo (Febo para os romanos).


    Para apagar os rastros do gado, Hermes recorreu a um primeiro estratagema: amarrou ramos de folhas na cauda dos animais, a fim de que as pegadas desaparecessem. Em uma gruta, sacrificou duas novilhas, para serem oferecidas aos deuses, dividindo o resultado em doze porções. Os deuses imortais eram apenas onze, mas ele promoveu a si mesmo como o décimo segundo. Escondeu o que pôde do restante do rebanho e regressou ao monte Cilene.


    No caminho, já na entrada da caverna, encontrou uma tartaruga que parecia atrapalhar sua passagem e decidiu matá-la. Arrancou-lhe o casco, retirou as vísceras, nele fez uns furos e, usando as tripas das novilhas sacrificadas, improvisou cordas que, amarradas ao casco, criaram o primeiro instrumento musical: a lira!


    Apolo procurou intensamente o ladrão, ofereceu recompensas a quem achasse o gado e, afinal, obteve notícias das andanças do responsável. Chegando à caverna onde Hermes nascera, queixou-se do furto à mãe dele, Maia. Ela procurou negar, argumentando que o menino acabara de nascer e não poderia ter realizado tal tarefa, ainda mais enfaixado. Mas Apolo, ao notar o couro de animais mortos, reafirmou a acusação e pediu a devolução do gado, sem sucesso. Pensou e julgou, então, mais conveniente recorrer à justiça de Zeus, levando o menino ao Olimpo, como recurso de última instância.


    Zeus os recebeu e interrogou Hermes. No entanto, adotou uma postura hábil, diplomática e até menos severa do que o esperado. O mais poderoso dos deuses, afinal, percebeu que se tratava de uma criança bem promissora. O menino negou outra vez o furto do gado. Mas, convencido pelo pai e diante das evidências indicadas por Apolo (as peles do gado), confessou que levara as vacas. Após a reprimenda do pai também sobre a mentira, prometeu que nunca mais o faria. Convém, no entanto, gravar o que o menino disse a seguir.


    Engenhosamente, Hermes prometeu que nunca mais mentiria, mas tampouco estaria obrigado a contar a verdade por inteiro. Disse que devolveria o rebanho, reafirmando que havia matado apenas duas reses. Calmamente, complementou: “Cortei só essas duas, dividindo-as em doze partes iguais para oferecer aos doze deuses do Olimpo!”. “Doze?”, interveio Apolo, aturdido. “Se são apenas onze os deuses existentes, quem seria por acaso esse décimo segundo?”, perguntou a Hermes. Ao que o menino respondeu, com certa modéstia mesclada a um tom de arrogância e ironia: “Este seu criado, senhor”. E complementou o raciocínio: “Não comi mais do que o meu quinhão, ainda que fosse grande a minha fome, e queimei o resto como manda a lei”.


    Depois desse episódio, os dois regressaram ao monte Cilene. Hermes saudou a mãe e entrou na caverna com Apolo, que, observador, logo reparou algo escondido pelo irmão sob uma pele de carneiro. Perguntou do que se tratava. Hermes mostrou sua criação, a lira, e dela tirou belíssimos acordes. Apolo logo ficou tocado. Deleitou-se. Enquanto tocava a lira, Hermes entoou cantos ressaltando algumas das características positivas do irmão: a beleza, a generosidade, a inteligência. Como resultado, sem demora foi perdoado por ele. Apolo, então, sugeriu uma barganha: daria seu rebanho em troca daquele instrumento maravilhoso que tanto o sensibilizara. Os dois fecharam negócio e resolveram caminhar até o monte Pilo, com Hermes tocando o tempo todo a sua lira, emitindo um elevado som divino.


    Pouco mais tarde, enquanto pastoreava seu novo gado, Hermes notou talos ocos de junco e, imediatamente, inventou e tocou outro instrumento, dele extraindo outros sons magníficos. Hermes acabara de criar a flauta de Pã. Esta logo se tornou o novo objeto de desejo de Apolo, que de imediato fez uma nova proposta de negociação. Ofereceu, em troca da flauta, um cajado de ouro. “Com ele”, argumentou, “você poderá pastorear com sucesso o seu novo rebanho e, no futuro, será reconhecido como o deus de todos os pastores e guardadores de gado”.


    Hermes mais uma vez aceitou o negócio, mas ainda procurou barganhar, afirmando que sua flauta valia mais do que o cajado. Pediu a Apolo, mais experiente e sábio, aulas de adivinhação, de como fazer augúrios. O irmão novamente concordou, mas disse que infelizmente não possuía esse dom, embora soubesse quem o tinha: as suas velhas amas, as trias. E afirmou: “Elas poderão lhe ensinar como adivinhar o futuro usando pequenos seixos de rio”. Hermes concordou de imediato, tomou posse do cajado de ouro e, ainda, como uma espécie de bônus, aprenderia a arte divinatória. Excelente negócio!


    Trato consumado, Apolo novamente levou a criança ao Olimpo, para que os dois se reencontrassem com Zeus. Lá narraram o que se passara. Zeus escutou atentamente e, ao fim do relato, advertiu Hermes de que, doravante, deveria respeitar os direitos de propriedade e abster-se de contar mentiras imprudentes. O senhor do Olimpo manteve o tom tolerante diante das habilidades precoces do filho e disse: “Parece-me um pequeno deus extremamente engenhoso, eloquente e persuasivo”. Hermes mais uma vez identificou uma oportuni­dade e dela se aproveitou para pedir mais: “Se é assim, faça de mim o seu arauto, pai, e ficarei responsável pela segurança de toda a propriedade divina. Não direi mais mentiras, se bem que, como já disse, não possa prometer que direi toda a verdade”.


    “Bem”, respondeu Zeus, sorrindo, “ninguém iria esperar esse tipo de conduta de sua parte, mas as suas funções adicionais incluirão firmar contratos, fomentar o comércio e garantir a livre circulação dos viajantes por qualquer estrada no mundo”. Dito isso, Zeus lhe deu os atributos necessários ao cumprimento das tarefas: o caduceu (um bastão mágico que todos devem respeitar), um capacete redondo ladeado por asas douradas e sandálias aladas, também de ouro, que o transportariam com a velocidade do vento. Assim, Hermes foi admitido à seleta família olímpica e passou a interagir intensamente com os vários deuses e deusas. O novo deus manteve diversos relacionamentos amorosos, o principal deles com Afrodite (ou Vênus, a deusa do amor), gerando o filho Hermafrodito.


    Claro que não esperamos que o leitor memorize toda a narrativa. Mas sem problemas. Na sequência, o mito será desmembrado e analisado por tópicos ou temas.


    Significado


    Da necessidade de sair precocemente da zona de conforto


    Hermes nasce em uma caverna, cujo significado mais comum é a representação do útero materno, um lugar escuro e abrigado, onde todos somos gerados e de lá expulsos algum dia, afastados assim de um ambiente de proteção, alimentação garantida e calor. Essa “partida”, uma separação, significa a proximidade do primeiro e mais radical limiar a ser transposto pelo homem ao longo da sua vida. Serão muitos, como se verá.


    Os povos antigos adotavam certos ritos de passagem que conduziam o adolescente à posição de adulto, cortando os fortes laços de dependência da família de origem. Isso já não acontece hoje, tornando menos claras as definições acerca das fases da vida. Veja-se a chamada geração “nem-nem”: aqueles que nem estudam nem trabalham, residindo com os pais até bem mais tarde, adiando a entrada na idade psicologicamente adulta e o enfrentamento de desafios, deixando de lado a busca pelo desconhecido – processo difícil, penoso, mas que pode nos fortalecer.


    O mito enfatiza, por meio de uma narrativa pautada pelo exagero, uma das características mais acentuadas em Hermes: o desejo de se libertar das amarras o mais rápido possível, partindo rumo à exploração daquilo que ainda não conhece – com seus riscos associados – em busca de aventuras e de coisas novas. Isso fica evidente ao desatar os cueiros e se livrar deles, ou seja, dos laços que poderiam continuar a imobilizá-lo para executar sua trajetória em direção aos seus objetivos e protagonizar o seu próprio futuro. Em resumo: a capacidade de superar o medo para sair e desbravar o mundo.


    Hermes o faz precocemente. A mensagem é claríssima. Quanto mais cedo, maiores as chances de sucesso. A criança é o futuro potencial, uma antecipação do desenvolvimento futuro, portanto qualquer tipo de amarra pode limitar o fluxo da vida, o fluir para um bom futuro, como dizia C. G. Jung. Essa dificuldade inicial marca a trajetória do indivíduo: para uns, pode ser algo impeditivo; para outros, o motor ou o drive do desenvolvimento, que permite mudar a sua situação e não ficar atado a ela para sempre, evitando a estagnação e uma vida modorrenta.




OEBPS/Images/cover.jpg
Gestao
comportament
de vida e
carreira

O QUE A MITOLOGIA
GREGA NOS ENSINA









OEBPS/Images/apresentacao.jpg





OEBPS/Images/raio.jpg





OEBPS/Images/rosto.jpg






OEBPS/Images/greek_gods.jpg
1

.

S
N
Ny §

@

Al

\ =
RN

.

AR

S








